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diretor faz balanço da gestão
2013-2016 no dieese

metalúrgicos apoiam ato da Uaw 
contra práticas da nissan
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afetam ainda 
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coletivas, licença 

remunerada 
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mais 2.300 

companheiros.
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Preço da crise não Pode recair somente 
sobre os ombros dos trabalhadores

basta!
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Mercedes e Volks
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Notas e Recados

Encontro marcado – 1
Presidente da Bolívia, Evo Mo-
rales, fez ontem sua primeira 
visita oficial ao Brasil desde que 
a presidenta Dilma Rousseff 
tomou posse em 2011.

Encontro marcado – 2
Visita reforça mecanismos de 
coordenação política e econô-
mica entre os países e a discus-
são sobre integração energética, 
recursos hídricos e combate a 
ilícitos transnacionais.

dE olho na SabESp – 1
Novas regras para bônus na 
conta de água entraram em 
vigor em São Paulo. A Compa-
nhia de Saneamento Básico do 
Estado de São Paulo concederá 
descontos escalonados.

dE olho na SabESp – 2
Programa vale aos consumi-
dores que reduzem o uso em 
relação à média de consumo 
entre fevereiro de 2013 e janei-
ro de 2014. Valores médios de 
consumo serão multiplicados 
por 0,78.

por quE dEmitE, Então?
Lucro líquido nominal, que 
não desconta a inflação, do Itaú 
Unibanco subiu 15,4% em 2015 
e alcançou R$ 23,36 bilhões. 
No ano anterior, lucro foi de R$ 
20,242 bilhões.
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max faz balanço da gestão na 
diretoria nacional do dieese

Após três anos de gestão, o 
coordenador do CSE na Mer-
cedes, Ângelo Máximo de Oli-
veira Pinho, o Max, entregou na 
última segunda, dia 1º, o cargo 
de diretor executivo nacional 
do Departamento Intersindical 
de Estatística e Estudos Socioe-
conômicos, o Dieese.

O coordenador de São 
Bernardo, Nelsi Rodrigues, o 
Morcegão, foi indicado para 
substituir o dirigente na nova 
gestão ao triênio 2016-2019. 
A denominação aconteceu 
no dia 2 de dezembro durante 
Assembleia Geral Nacional 
Ordinária, em São Paulo. 

“O Dieese é um departamen-
to estratégico que presta asses-
soria às negociações coletivas, 
faz pesquisas, traz base de 
argumentação aos dirigentes 
sindicais e tem um projeto de 
formação com viés voltado ao 
trabalhador”, explicou.

Max lembrou que Mor-
cegão assume “com toda a 
experiência no movimento 
sindical e nas mesas de ne-
gociação, sendo muito bem 
preparado para representar 
os Metalúrgicos do ABC na 
direção executiva”.

Dentre as atividades que 
acompanhou no Dieese, Max 
destacou o reconhecimento 
pelo Ministério da Educação, o 
MEC, da Universidade do Tra-
balhador, que oferece o curso 
de Bacharelado em Ciências do 

divulgação

Trabalho escravo reduz, mas persiste

Nas últimas duas semanas, abor-
damos o tema dos abusos praticados 
pelos patrões na utilização de trabalho 
infantil. Prosseguindo, outra mazela 
que ainda persiste entre nós, embora 
venha se reduzindo nos últimos anos, é 
o chamado trabalho escravo. 

É nítida a falta de cidadania, de ética 
e de respeito à dignidade humana por 
parte de alguns patrões que se valem 
desse tipo de exploração humana. A 
impunidade também é um grande in-
centivo a esta prática. 

Engana-se quem imagina esta situa-
ção nos mais distantes rincões do País. 
Dados divulgados em 27 de janeiro de 

2016 pelo Ministério do Trabalho e 
Emprego, o MTE, mostram que cerca 
de 58% das libertações de pessoas nestas 
condições ocorreram no Sudeste. 

O Tribunal Superior do Trabalho 
divulgou recentemente a condenação 
do deputado federal Beto Mansur (PRB
-SP), proprietário da Fazenda Triângulo, 
no município de Bonópolis (GO), ao 
pagamento de indenização de R$ 200 
mil por dano moral coletivo. Ficou 
provada no processo a existência de tra-
balho análogo ao de escravo e o serviço 
de menores, além de diversas outras 
violações aos direitos dos trabalhadores. 
Processo: ARR-8600-37.2005.5.18.0251 

ainda passível de recurso.
Neste caso, a fiscalização encontrou 

trabalhadores em frentes de trabalho de 
catação de raiz vinculados a intermedi-
ários, os chamados "gatos", condições 
precárias de trabalho e alojamento em 
barracões com cobertura de plástico 
preto e palha, sobre chão batido, sem 
proteção lateral, em péssimas condições 
de higiene. Também não havia instala-
ções sanitárias ou fornecimento de água 
potável.

Até quando assistiremos situações 
como esta? A sociedade deve rejeitar 
tais práticas, sobretudo na hora do voto. 
Estamos atentos.  
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Trabalho e, em 2015, formou a 
primeira turma.

Outra ação importante foi 
a participação do Dieese, in-
clusive da subseção do De-
partamento no Sindicato, na 
elaboração do Programa de 
Proteção ao Emprego, o PPE, 
que teve Medida Provisória 

instituída no dia 6 de julho no 
ano passado.

“Em dezembro passado, o 
Dieese completou 60 anos de 
trabalho no apoio ao movi-
mento sindical, sendo reco-
nhecida como instituição de 
produção científica e, desde 

1981, dá todo o suporte à ação 
sindical dos Metalúrgicos do 
ABC”, destacou Max.

“Mais uma conquista à 
nossa a categoria. Toda a clas-
se trabalhadora celebra essa 
trajetória”, concluiu. Acesse 
o Blog do Dieese em www.
smabc.org.br/dieese.

Reconhecimento pelo 
MEC da Universidade do 
Trabalhador, que formou 

a primeira turma em 
2015, é um dos destaques 
do mandato do dirigente



“no lUgar do medo, 
QUeremos

o crescimento”

"há Um sinal de 
alerta Para 

toda a categoria"

fotos: adonis guerra
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MercedesVolks

Em reunião na tarde desta segunda, 1º de feve-
reiro, a Mercedes, em São Bernardo, anunciou ao 
CSE na fábrica licença remunerada para 1.500 tra-
balhadores ligados à produção, a partir do próximo 
dia 17, por tempo indeterminado.

Para o Comitê Sindical de Empresa, o CSE, a 
montadora vem se aproveitando da crise econômica 
para fazer ajustes e assim, buscar mais ganhos de 
produtividade e, consequentemente, em uma recu-
peração do mercado, ampliar seus lucros.

“Declarações da direção da Mercedes mostram 
uma postura do ‘quanto pior melhor’, sem se pre-
ocupar com os que produzem a sua riqueza: os 
trabalhadores”, afirmou o coordenador do CSE, 
Ângelo Máximo de Oliveira Pinho, o Max.

Segundo o dirigente, já o Sindicato tem apon-
tado medidas para serem adotadas pelo governo 
federal, com o objetivo de retomada do crescimento 
da economia e da geração de empregos.

“O Programa de Renovação da Frota de Cami-
nhões, a liberação de crédito, a diminuição da 
taxa de juros, incentivos para as exportações, entre 
outros estão no foco das ações propostas pelos 
Metalúrgicos do ABC”, completou.

“Já conquistamos o PPE, que garante o traba-
lhador na fábrica em tempos de crise e esse instru-
mento tem que ser valorizado”, lembrou.

“O governo federal tem que olhar para a realida-
de que tem sido dura para os trabalhadores e não 
realizar um ajuste fiscal que penalize ainda mais os 
companheiros”, disse.

 “Teremos que voltar a ocupar a via Anchieta e 
lutar para que a economia seja retomada. No lugar 
da política do medo da empresa, queremos a polí-
tica do crescimento para o País”, concluiu.

A partir de 15 de fevereiro, cerca de 800 tra-
balhadores na Volks, em São Bernardo, entram 
em férias coletivas por 20 dias e, após esse perí-
odo, em layoff, ou seja, terão seus contratos de 
trabalho suspensos pelos próximos cinco meses.

“Apesar de o Sindicato ter conseguido cons-
truir os instrumentos necessários e todo um 
processo de negociação que vem desde 2012, 
tanto para encarar uma reestruturação interna 
como garantias para momentos de crise, que é o 
acordo até 2019, isso não pode desestabilizar a 
vida dos trabalhadores do jeito que está aconte-
cendo”, declarou o secretário-geral do Sindicato, 
Wagner Santana, o Wagnão. 

Ele lembrou que os níveis de produção caíram 
muito além do esperado. 

“Isso vem acontecendo por conta de uma crise 
que tem um lado econômico, mas que também 
tem sido extendida por uma disputa política, 
daqueles que de forma oportunista, em defesa de 
seus próprios interesses, hoje não querem que o 
País retome o crescimento e o desenvolvimento”, 
avaliou.

Segundo o dirigente, as empresas não podem 
usar deste momento para impor sua pauta de 
reestruturação com vistas à retomada do mer-
cado para lucrarem ainda mais do que sempre 
lucraram.

Além disso, quando a produção é suspensa, 
mesmo que temporariamente, toda as demais em-
presas que fornecem seus produtos são afetadas.

“Quando as montadoras param, significa 
desemprego nas autopeças e em toda a cadeia 
produtiva do setor. Por conta disso, há um sinal 
de alerta para toda a categoria”, concluiu Wagnão.
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Tribuna Esportiva
fotos: divulgação

O Santos estreia no Paulistão 
fora de casa e tenta melhorar 
o retrospecto de 2015, quan-
do ganhou nove jogos dos 34 
como visitante. 

Diego Lugano treinou com 
o elenco do São Paulo pela 
primeira vez depois de 20 dias 
de exercício físico intensivo na 
academia. O zagueiro não joga 
a estreia na Libertadores. 

O Palmeiras testa a formação 
com os zagueiros Roger Car-
valho (foto), Leandro Almeida 
e Vitor Hugo para ser alterna-
tiva em jogos com adversários 
ofensivos.  

O zagueiro Fabián Balbuena, 
do Libertad e da seleção para-
guaia, deve ser contratado pelo 
Corinthians por cerca de R$ 6 
milhões. Será a décima contra-
tação em meio ao desmanche.

LIBERTADORES

Hoje – 21h45
U. César Vallejo x São Paulo

Peru
Globo 

PAuLISTãO

Hoje – 21h45
Ponte Preta x Santos

Campinas

sindicato aPoia Uaw contra Práticas 
antissindicais na nissan

O presidente do Sindicato, Rafael 
Marques, recebeu os representantes do 
sindicato dos trabalhadores na indús-
tria automotiva dos Estados Unidos, 
United Auto Workers, o UAW, Ginny 
Coughlin e Rafael Messias Guerra, no 
último dia 26 de janeiro, na Sede. 

“A UAW atua fortemente na defesa 
dos direitos dos trabalhadores nos Es-
tados Unidos e tem travado um duro 
embate com a Nissan, denunciando 
as más práticas sindicais da empresa 
em plantas localizadas em diversos 
países”, explicou Rafael. 

No próximo dia 18, a UAW fará 
um ato na sede do Comitê Olímpico, 
no Rio de Janeiro, para entregar uma 
carta à direção do Comitê alertando 
para o desrespeito aos direitos dos 
trabalhadores praticados pela em-
presa, que é uma das patrocinadoras 
dos Jogos Olímpicos Rio 2016. 

“O ato tem todo o nosso apoio. É 
inadmissível que uma empresa com 
cinco mil trabalhadores na planta 
do Mississippi, responsável pela fa-
bricação de um milhão de carros ao 

ano, tenha práticas antissindicais”, 
afirmou. 

Os trabalhadores na Nissan con-
tam com o apoio dos metalúrgicos 
ao reivindicar o direito a sindicaliza-
ção e em protestos contra as atitudes 
da empresa, inclusive com atos no 
Salão do Automóvel de 2014, em 
São Paulo. 

“A solidariedade entre os compa-
nheiros nas empresas é fundamental 
para fortalecer a luta por direitos”, 
concluiu Rafael. 

adonis guerra

Para Beatriz Santos da Silva, sobrinha de Júlio César da Mota dos 
Santos, trabalhador no setor de borracha na ABR, em São Bernardo. E 
Claudiane Laurentino, amiga de Tabata Teofilo, secretária na Escola 
“Dona Lindu”, na Regional Diadema. No Hospital Mário Covas. Rua 
Dr. Henrique Calderazzo, 321, Santo André. De segunda a sábado, das 
8h às 13h. Fone 2829-5000.

Reunião hoje com
 trabalhadores na Asta

O Sindicato convoca os companheiros na Asta, 
em São Bernardo, para reunião hoje na Regional 
Diadema, às 18h. Na pauta, assuntos internos. 
Av. Encarnação, 290, próximo ao Terminal do 
Trólebus Piraporinha.

Doe sangue


